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MASTITE CAPRINA NA MICRORREGIÃO DE TERESINA, PI 

TÂNIA MARIA LEAL1  

RESUMO - Com o objetivo de estudar a ocorfencia da mastite caprina na microrre 
gião de Teresina, PI, foram feitos exames para conhecer a prevalãncia e os age'nI.  
tes etiolOgicos da enfermidade. Os trabalhos foram desenvolvidos em 15 proprieda 
des, envolvendo 343 cabras em lactação, num total de 675 amostras de leite. o; 
animais foram submetidos ao California Mastitis Test (CMT), para diagnosticarmas 
tite subclinica. As amostras de leite foram coletadas, de modo asséptico, em ta 
bos de ensaio esterilizados e acondicionados em caixa de isopor com gelo para se 
rem transportados ao laboratõrio de bacteriologia da UEPAE de Teresina. O leite 
foi plaqueado em agar sangue, incubado por 24-48 horas a 37°C e, em seguida, foi 
feita a identificação das colõnias. A prevarenciadamastite caprina nas 675 amos 
tras trabalhadas foi de 12,89%. Edte índice poderia ter sido mais elevado, caso a 
pesquisa tivesse sido realizada com rebanho especifico para produção de leite. Os prin 
cipais microorganismos encontrados nas amostras analisadas foram: StaphyLococcu4 
auneaó, StaphyLococcu epídexmídí4 e Stxeptococcuá sp., que estiveram presentes 
em 26,97%, 20,23% e 12,36%, dos isolamentos, respectivamente. 

INTRODUÇÃO 

O estado do Piauí detém um significativo rebanho caprino, explorado princi 

palmente para a produção de carne. Nos últimos anos, porém, tem-se observado um 

crescente interesse dos criadores por caprinos leiteiros, aumentando as perspecti 

vas para um bom desenvolvimento dessa atividade na região. 

Sabe-,se que a mastite ou mamite, inflamação total ou parcial da glândula ma 

mária, constitui-se num grave problema em explorações leiteiras e as informações 

disponíveis sobre esta enfermidade na espécie caprina são limitadas. 

As mastites se apresentam nas formas clinicas, caracterizadas por altera 

çoes visíveis do leite e processos inflamatõrios do tecido mamário, e formas sub 

clinicas que não apresentam manifestações clinicas aparentes. 

O diagnOstico da mastite clínica pode ser feito baseando-se nos sintomas; 

no entanto as mastites subclinicas sõ podem ser diagnosticadas através de testes 

apropriados a nível de campo ou através de exames laboratoriais. O teste mais co 

mumente utilizado, a nível de campo, e.  o California Mastites Test (CMT) (Schalm & 

Noorlander 1957). Em laboratõrio utiliza-se alguns testes, porem o mais preciso 

o exame bacteriolOgico. 

1Méd.-Vet., EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropecuária do TrOpico Semi-Árido (CPATSA), 
Caixa Postal 23, CEP 56.300 Petrolina, PE. 
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A mastite caprina pode ser causada por uma grande variedade demicroorganis 

mos, sendo que os principais são: Staphylococuu, auxecus; StAeptococcuó agaitte.tiae; 

Stneptococum dogaLactícte; Stkeptococcu4 ubehí4 e o grupo de estafilococos coa 

.gulase negativa. Hã ainda casos de mastite causada por coliformes e ~6~4 

(Vassavada 1990). Dentre estes. patógenos, o S. auxecus é considerado o mais impor 

tante (Smith & Roguinsky 1977, Farnworth & Sieber 1980, Vassavada 1.990). 

Este trabalho teve por objetivo estudar a ocorrencia da mastite.  caprina na 

microrregião de Teresina, PI, através de exames, visando conhecer a prevalencia 

e os agentes etiológicos da enfermidade: 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados estudos em quinze propriedades localizadas namicrorregião 

homogenea de Teresina, PI, envolvendo 343 cabras, dando um total de 675 amostras 

de leite, uma vez que alguns animais apresentavam tetas que não produziam leite. 

Todas as cabras que se encontravam em lactação foram submetidas ao CMT. Em segui 

da, foram coletadas amostras daquelas que reagiram positivamente ao teste. O lei 

te foi coletado de modo asséptico, em tubos de ensaio esterilizado e acondiciona 

dos em caixas de isopor com gelo, para serem transportados ao laboratório de bac 

teriologia da UEPAE de Teresina. O material foi semeado em agar sangue e incubado 

por 24-48 horas a 37°C. A identificação das colónias beseoli-se napigmentaça-o, ti 

po de hemólise e microscopia pelo metodo de GRAM. Posteriormente, foram feitos os 

testes bioquimicos, de acordo com Carter (1973). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO • 

A Tabéla 1 mostra a relação entre o número de amostras reagentes ao CMT, de 

acordo com o grau de intensidade de reação, e o exame bacteriológico. Os escores 

+, ++ e +++ do CMT concordaram com o exame bacteriológico em 23,737., 53,13% e 

79,59% respectivamente. 

Verificou-se que os escores ++ e +++ do CMT foram os mais frequentes na con 

firmação do exame bacteriológico. Isto provavelmente deve-se ao fato de que o CMT 

foi desenvolvido para diagnosticar mastite bovina com base no conteúdo de celulas 

do leite e, de acordo com Smith & Roguinsky (1977), Hinckley & Williams (1981) e 

Hinckley (1983), este conteúdo e maior no leite de cabras normais que no devacas. 

A prevalencia da mastite caprina, nas 675 amostras trabalhadas, foi de 
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12,89%. Este percentual é considerado baixo quando comparado comresultadosencon 

trados por Venugopal & Paily (1980) que obtiveram uma prevalincia de mastite sub 

clinica de 47%. O baixo índice encontrado deveu-se ao fato do rebanho trabalhado 

nao ter sido especifico para produção de leite, onde a grande maioria das cabras 

no era ordenhada e os cabritos não eram separados das mães. Dep et -al. (1985), 

trabalhando com rebanho com um grande percentual de cabras cujo manejo era seme 

lhante ao do presente estudo, constataram uma prevalncia de 1,5% e 12,4% para 

mastite clinica e subclinica, respectivamente. Segundo os mesmos autores, as pro 

priedades bactericidas e bacteriostaticas da saliva dos cabritos e a completa eva 

cuaçao do úbere pela sucção, provavelmente, contribuem para a redução da incidgn 

cia de mastite em cabras. 
á. 

TABELA 1. Relação entre o n2 de amostras reagentes ao CMT, nos diferentes graus 

de intensidade de reação, e o exame bacteriolOgico da mastite caprina 

na microrregião de Teresina, PI, entre janeiro/88 a maio/89. 

Grau de intensidade 	N2 de amostras 
da reação ao CMT 	 examinadas 

BacteriolOgico (n2 e %) 

Positivo 	 Negativo 

+ 59 14 	(23,73%) 45 	(76,27%) 

-H- 64 34 	(53,13%) 30 	(46,87%) 

+++ 49 39 	(79,59%) 10 	(20,41%) 

Total 172 87 	(50,58%) 85 	(49,42%) 

Na Tabela 2 esta expressa a freqirencia de microorganismos isolados das amos 

tras de leite de cabras que reagiram positivamente ao exame bacteriolOgico. As 

bactérias que apareceram com maior freqWencia foram: Staphy/ococcu4 aukews; 

Staphylococcuó epídexmídía e St&eptococcu4 sp., que estiveram presentes nos iso 

lamentos em 26,97%, 20,23% e 12,36%, respectivamente. 

O St4iphylococcu4 autews foi o microorganismo isolado com maior freqUancia, 

o que, também, foi constatado por Smith & Roguinsky (1977), Kapur & Singh (1978), 

Venugopal & Paily (1980) e Barcellos et al. (1987). 

De acordo com East & Birnie (1983), uma grande variedade de organismos 

gram-negativos te'm sido isolado, incluindo: E4cheníchía co/í, Pnoteu mínabítía, 

Neudomona4 spp., K/elmíctea pneumoníae e Pa4tetaCtea spp. Estes agentes são en 

contrados, com maior freqfincia, em casos de mastite subclinica e sa-o difícies de 
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serem distinguidos de contaminantes do leite. Os autores recomendam. que se faça 

uma sequãncia de culturas durante uma semana, para confirmar a infecção.Outrome 

todo importante na confirmação do processo infeccioso e a contagem de células no 

leite, com diferenciação quanto-aos tipos celulares como sugere Smith&Roguinsky 

(1977). No presente estudo, não foi possivel fazer as repetiçães de culturas e 

nem a contagem de celulas no leite. 

TABELA 2. Tipos de microorganismos isolados e sua distribuição nas amostras de 

leite de caprinos, procedentes da microrregião de Teresina, PI, entre 

janeiro/88 e maio/89. 

Microorganismos isolados N2 de microorganismos 

Staphylococcu auteu4 24 26,97 

Staphylococau epídexmídí4 18 20,23 

Stuptococcu4 sp. 11 '12,36 

MíehocOccu4 10 11,24 

Bacillu sp. , 
08 8,99 

Salmonella sp. 07 7,87 

Edwaukíella sp. 04 4,49 

Entexobactex ha6níae 02 2,25 

Sentatía nubídaut 01 1,12 

KleImídia pneumoníae 01 1,12 

E4chexícitía caí 01 1,12 

P4eudomontu. maltophílía 01 1,12 

'- Cítubactex ISkeundíí 01 1,12 

Total 89 100,00 

CONCLUSÕES 

1. Os escores ++ e +++ do CMT são os mais frequentes na confirmação do 

diagnOstico da mastite caprina. 

2. O índice de prevarencia foi de 12,89%, trabalhando-se comumrebanho não 

especifico para produção de leite, com a grande maioria de cabras noordenhadas, 

mantidas com cabritos ao pe. 

3. No diagncistico da mastite caprina deve-se realizar, alem do CMT,a conta 
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gem de células somáticas no leite, para confirmação do processo infeccioso. 

4. Os principais agentes microbianos responsáveis pela mastite caprina, na 

microrregião de Teresina, PI, são: Staphylococcuá ~Leais, Staphy/ococaus epídex 

mídí.6 e StAeptococcu4 sp. 
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